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O CRIME 

Os grand~s 

film~s da 
, 
~ poca 

• O filme actualmente em exibição no 
Odéon e Palácio - uO lobo huma
non - não podendo, em boa ver
de, sêr incluído no género policial, 
possui, no entanto, lances emocionantes, dêsses que 
empolgam as plateias e as obrigam a seguir, inte
ressadas, a novela do princípio ao fim. 

Ambiente misterioso, ciência e fantasia, arrojo 
e imaginação - eis as características desta fita da 
Universal, que leva, diariamente, aos dois salões 
imensa gente. Depois, e ainda, uO lobo humano", 
no original "Werewolf of London", foi realizado 
por Bergmann Stanley, director que sabe da sua 
profissão, habilissimo em criar situações palpitantes 
e de belo recorte cinematografico. 

E' original a contextura do argumento. 
O dr. Olendon, jovem botanico, parte um dia 

para o Tibet, em busca duma flôr raríssima: a 
"Mariposa Lupino Luminon, a qual, segundo a tra
dição, recebe a vida do luar, como as outras a 
recebem do sol. De facto, consegue apoderar-se 
dum exemplar da planta misteriosa, mas em circuns
tâncias dramatic3s, depois duma luta feroz contra 
um estranhissimo monstro, que o morde num braço. 

De regresso a Londres, entrega-se de corpo e 
alma á experiência de conseguir florir essa planta, com 
luar artificial, apesar da oposição da mulher, que 
não se resigna ao abandono a que o marido a vota. 

Certa noite, o dr. Olendon recebe a visita 
duma pessoa misteriosa, o dr. Vogami, que lhe 
pede licença para acompanhar as suas experiências. 
O bota nico recusa, sem compreender a razão de tão 
grande curiosidade. Só mais tarde é que compre
ende tudo. E' que ele, dr. Olendon, está atacado 
duma doença muito comum na idade média, que 
transforma os homens em autênticos lobos, nas 
noites de lua cheia. E o único antídoto conhecido 
contra a enfermidade infernal é a •Mariposa•, a 
flOr de que o dr. Vogami deseja apoderar-se a 
todo o c!!sto. fOra êle quem mordera Olendon, na 
inolvidá\·el noite do Tibet. 

O que acontece depois não se descreve. Nunca 
se filmaram quadros tão veementes, tão emocio
nantes, como os desses dois verdadeiros lobos 
humanos, á solta, em Londres. 

Encarregam-se dos papeis principais Henry 
Hull, tvarrzer Ola!ld e Valerie liobsorz. 

A di;tribuição deste maravilhoso filme da Uni
versal pertence á Companhia Cinematografica de 
Portugal, rua Eugenio dos Santos, 110, 3.0• 
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A NOSSA 
N O artigo de nprumtacào dnta 
_... revista, dissémos que, ao contrá
rio de muita gmte, ttào coiiSideramos 
a tzossa Policia incompetmtc. Merece a 
péna explicar o 11osso pmsammto, para 
que os leitores est')atlt de a&(lrdo com
tz(lS&(l, mesmo que IUIII tod(ls penstm 
como nós. 

Policia i uma instituição, I uma 
corp(lr&;ào. Não lta instituirões tum 
corporaçol s incomjlfltnUs. Pode kavtr, 
sim, jutlci(lltários dessas ittStituiçõ's 
que ttào cumpram, tjltt 11ào saiba11~ 

wm prir. 
Acontectrá isso tta tzossa Policia de 

btvestiga;ã(l Criminal .} 
Conjonnt ! Se partirmos do plittâ· • 

pio de que tod(ls os fmtciottarios da 
P. I. C. devem ser ótimcs ittvestigado
ru, cvidcntcmmte que a P. I. C. tem 
eümentos sem compttmcia detectivesca. 
lllas, se os colocarmos dmtro da fmt{ào 
da ttossa Policia, kavrmos de reconhe
«r que 11ào !ta incompetmtu, pois 
cada um Um o sm lu fJar dmtro da 
•matzeira de ser• daqueles sttviços. 

h' Precis(l «ver• qtte a itwtslifJaçào 
criminal tto nosso País é dtjerente da 
ilweJtigaçào criminal doutros paius. 
A ttossa P. 1. C. vive - como aliás a 
propria função de Julgar- d•t prova 
tultmwzhal, vive do paptl almaço . •. 

Não l' m fzmçào laboratorial, 11ào 
possui servicos tlctticor. Para str bom 
policia tm P(lrtugal, o mdhor qut ha 
a fa~tr i sab'r adivinlzar. 

Mas ha alguem qut adivinlu r Nem 
as bntxas ! 

Não tmtos drtu tives -ouve-se di~er. 
E' verdade. Mas os det,ctivts ttào 

11asceram ftit(ls- embora a ftmçào de 
policia s'ia 50 por cm/o Íltltâ(ào. Nin
gumt ati ltôje tem pmsad(l em criar 
dtltctivn. 

E aqutlu que existem com os 50 
por cmto de intrti;ào vivem amarrados 
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POLICIA 
á secretária de amamunse 11as res
pectivas St&f Õts. 

A Poli&ia merece cmsura, nmitas 
vezes r Merrce, sim utzltor 1 llifas, attles 
de cmsurarmos a Pl)/icia,façamos rmt 
e;t:ame á mntteira como f mtciMtam os 
sms serviçJs. Sen( ja&il verificar qttt 
muito se {a:; para o qu' é legitimo ts· 
perar. 

A 'sse exame proced,remos ttos tllt· 
m&os segttittl, s, com toda a calma, t 
com a intmçào de C(lttlribuir mos para 
uma apreciação mais j usta P(lr parte 
dt quem deve ter pda Poli&ia o rts
peito que merece uma Íltstilttiçào qut 
existe pata bem do publico. 

T. Vieira 

Em legitima 
defesa 

A administração de O CRIME, 
a exemplo do que fazem todas 
as publicações, tres dias após a 
remessa .do n.• 2, vai enviar à 
cobrança os recibos de assina
tura. 

O CRIME é uma revista ho
nesta e honestos são os seus assi
nantes, dos quais necessitamos 
para continuarmos a cumprir a 
missão que a nós mesmos nos 
impuzemos - a de combater a 
delinqüencia. Pedimos a todos a 
maior brevidade no pagamento, 
ou na devolução de O CRIME, 
caso a assinatura não interesse 
a qualquer das muitas pessoas a 
quem enviamos exemplares. 

Eis o que nos ocorre dizer em 
legítima defesa . .. 

1 

crJmJncsa ... 
O aparecimento de cO CRIME• 

O acolhimento da nossa revista, por parte 
do püblico, loi desvanecedor. 

A nossa tira~:cm teve de ser aumentad a 
e as manilestações de simpatia que recebe
mos sensibilisar3m·nos profundamente. Acei
tamos o éxito alcançado pelo nosso jornal, 
nào como o prémio do nosso IJ'abalho, mas 
como índice animador de que o público vai 
tomando gosto pela leitura que combate o 
crime c nào por aquela que o estimula. De 
lacto, ha que opOr um dique :. publicidade 
que alimenta a morbidés. 

Fazer a reportagem de crimes não ê reve
lar ao leitor toda a minucia moral dos crimi· 
nosos ... ou das vitimas. 1!:, antes, uma tarefa 
util ocultar essa miseria c colaborar com as 
autoridades para a descoberta dos crimino· 
sos-dos criminosos de facto. 

As sociedades bem organizadas defcn· 
dcm·se do cri me, para não terem necessi· 
dade d e se delcnder dos criminosos. Pen· 
sando deste modo, •O CRIME• continuará 
a revelar ao püblico como se combate a de
linquência e a prevenir os seus leitores de 
como «trabalham • os «lóra da lei~, a-fim·de 
não ignorarem o que constitui a acção ne· 
fasta daqueles que, por atavismo ou profis· 
sionalismo, tem de ser combatidos e repri
midos. 

Maneiras de interrogar 

Nos países onde, á falta de elementos de 
ciência criminal, se tem de usar o processo 
rotineiro do intcrrogatorio demorado, do 
t ruque e da aparente violcncia da incomuni· 
cabilidade prolongada, ha uma técnica na 
maneira de interrogar. O suspeito crimi
noso ê sempre vitima das circunslâncias, 
quando se descobre que está inocente. Nào 
é de estranhar, pois, que as autoridades, 
para descobrir a verdade, façam o interroga
tório dos prcs<>s, altas horas, indo buscá·los 
(t cela, n~o os deixando dormir, etc. Isto 
laz·se cm todo o m11ndo. O que difere é a 
mancir9 de interrogar. llluita ~:ente supõe 
que, nesses momentos, o melhor para intcr· 
rogar um preso é J:ritar, baralustar, amea· 
çar. Nada disso. Nesses momentos, a téc
nica, a ciência eslá em interrogar o detido 
num ambiente de silencio pesado. O silencio 
tem mais influencia no estado de cansaço do 
preso do que a ~:titaria. Os berros, as amea· 
ças, os gritos obrir:am o acusado a reagir, a 
protestar, a defender-se . .. 

Camaradagem 

A maneira como o nosso aparecimento 
foi noticiado pela Imprensa só tem uma 
classificaçlo:- amabilidade. Sabemos que a 
camaradagem é um sentimento que une e 
aproxima os homens. Desse sentimento, que 
presamos no mais alto grau, desejamos viver 
sempre A todos os cole~:as que úveram 
palavras de simpatia, noticiando o apareci· 
mento do •O CRI ME•, os nossos agradeci
mentos. Se alguns houve que nllo deram por 
nós- nós tambcm nilo demos por isso,, . 



4 O C RIME 

o estudo dos flscritos 

C omo S<Z 

docum~ntos 

ldczntificam os 
dactilografados 

Os estudos dO$ escriiAlS à máquina apre
sentam tão variados aspeciAlS, sobretudo 
em .relação às Investigações cronológicas, 
(lue em alguns pa.fsell, como a América do 
orte. h6. peritos (lUC '66 se ocupam desta 
espécie de falsificação. 

A hls~ria das ml\(luinas de escrever 
apresenta três fases sucessivas. A primeira 
a partir de 1714, (lunndo Henry Mlll obte· 
ve a patente conferida pela minha Ana, de 
Inglaten-a. Na Austr!a, Von Knaus, em 
em 1763; na Alemanha , o sulça naturali
zado Louis Jacquet. em 1780; na Itl\lla, 
Pletro, Cont! de Cilavegna, cm 1823; nos 
Estados Unidos, William Burt, em 1829; 
na F'r11nça. Xavier· Progean, em 1833, ro
mm os principais pioneiros dessa Invenção. 

A segunda faSe é a das tentativas co
mcrc!aLs. A mais Importante foi a de G!u
seppe Rnvtzzn. advogado ne Novara, na 
Itàl!a. Interessado na produção das mã
(lulnas d~ escrever, lançau no mercado a 
«~mbalo-&:rh-ano», em 1837. A produção 
dessas m{l(lulnas durou até à sua morte, 
em 1885. (IUando a o.Cembalo-&:rivano», 
premiada na Exposição de Turim, em 1858, 
apresentava Jã o seu meodelo 12.•. 

A terceira fase é a da expansl\o lndus
lrlal definitiva, (luando a. Rclnington Ty

pewrlter co., (lue era anteriormente uma 
fábrica de armas explosivas, ofereceu à 
venda em New York, em Setembro de 
1873, o modelo n .• 1. Imaginado por Crls
torer Latham Scholes, em 1868. 

No Brasil , o padre F'r11nctsco João de 
Azevedo, natural de Pernambuco, cons
truiu um modelo original, crn madeira, em 
1867, obtendo medalha de inventor. A falta 
de assistência financeira Impediu-<> de le
var adcantc a sua !dela. A referênc.la ao 
padre F'r11ncLsco João encontra-se na. 
o.CoiiCiellsecL llfstorv o/ tlte Wrlttng Jlfa
c/ilrre». publicada em 1923, por ocaslllo da 
grande Convenção comemorativa do meio 
centenãrio dessa Industria, na América do 
Norte. 

A perlcla dos documeniAlS dactilografa
dos rol metodJzada por Albert S. Osborn, 
aplicando os mesmos prlnclplos bã.~cos 

pelos quais é detennlnnda a Identidade de 
uma pessoa ou de um manuscrito. 

O método de Osborn compreende Cinco 
ordens de estudo: t.•) -o estilo, volume e 
proporção das letras; 2.0 ) -a relação de 
al1nhamento de cada uma delas com as 
adjacentes. ou em sentido vertical e ho
rlz.ontal; 3.•1- posição vertical da letra. 
em relação à linha de base, Isto é, a sua 
perpendicularidade ou Inclinação para a 
CS(IUCrda ou direita; 4.0 ) -comparação do 
«peso da lmpressl\o», superior ou inferior, 

à direita ou à CS<Iuerda; s.•) - finalmente, 
aspecto geral das Impressões para verlrtcar 
a presença de defeitos earacterlst!oos, a.r
ranhaduras ou mutuações de fragmeniAlS 
de tipo, em collSC(IUiinc.la dos acidentes na
turais e uso da ml\(lulna. 

A analise do estilo. volume e proporções 
das letras tem por fim principal permitir 
a «Identificação do grupo». Isto é, dcterml
nar a marca e o modelo da mâ(lulnn. (lUC 
teria servido para escrever o documento. 
Todas as mâ(lulnas da mesma série 
de fabricação empregam, salvo excepções 
muito raras, as mesmas espécies de ca. 
meteres. Variam, entretanto. no desenho, 
volume e proporções, de marca a marca e 
mesmo de um modelo a outro. Por conse
(IUêncta, a conjugação dos dados colhidos 
na analise desses elemeniAlS, ctlplf!ca» a 
má(luina e oferece multas Indicações pre
ciosas para a identidade. 

Quanto ao estilo. ou desenho dos tipos, 
as va.r!ações sobem a mais de um cento. 
As famllias mais comuns dos caracteres 
dactllo-tlpográ!ioos são, para as mA(Iulnas 
anglo-amerlcanas, o Palca. o Médio Ro
mano. o Prlmer, o Ellte. o Gótico, o Itã
lico, o Boletim, o Micro, etc.; e para aa 
aleml\s, o Palca, o Akten, o Kurslv, o Per!, 
o Fa,·orlt, o Frak.tur, o Schwabacher , o 
Economlc, ele. 

cada uma dessas famll!as subdivide-se 
em muitos estilos. A Palca «standard» com
preende as seguintes variações principais: 
- Shaded-Face. com os traços mais gro,s. 
sos; Single-Goticb. sõmento malusculas; 
Duble-Gothlc, duas sortes malusculas; 
Large-Palca, com os caracteres ligeiramen
te maiores: Multlgraph, com os espaça
mentos laterais ma1s afastados; Itãllco. 
com o axe das letras incllnado à direita, 
em cerca de 65• ; Book., com os troços lllnda 
mais fortes que o Shaded-Face; Pln-Polnt, 
com as letras formadas por pontos, etc. 

O volume dos tipos de mã(lulna é cal
culado pelo número de letras (IUe podem 
ser escritas dentro do CJ~paça Jateml de 
uma polegada, ou cerca de 2.54 cm. 

A proporção das letras consiste na me
dida grafométrica, pelos gabaritos de <>&
bom, para conhecer as marcas e os mo
delos de diferentes fabricações. Embora os 
dacttlotípos apresentem à vl.sta desarmada 
uma semelhança multo acentuada dos es
tilos, é sempre posslvel descobrir alguma 
variação de proporção entre elell, corres
pondentes a duas máquinas de fabrica,. 
ções diferentes. Assim um.-4-de uma 
máquina Oliver mede nas suas duas hastes 
superiores um angulo de 490, e um-4 -
da mesma aparênela de uma máqllln& Un-

' a 
, . 

maqutna 
derwood, mede 54•. Um angulo das duas 
hastes de um-A -ou de um-V-póde 
\•arlar, conforme as marcas e modelos, de 
28 a 35•. 01! sem!-elreulos dos parent:esls O 
variam de 20'/ 100 a 30/100 de polegada e 
asslm por deante, para a maloria das le
tras, a lgartsmos e sinais. 

A analise dos estJios, volumes e propor
ções das letras exige uma. classiflcaçilo 
completa de todos os modelos de máquina, 
de modo a tornar posslvel o conhecimento 
da marca de fabricação, por melo destas 
!numeras diferenças de formas. 

Na prãt!ca, a Investigação das marcas 
c modelos deve ser Iniciada pelo I!Studo dos 
sinais e algarismos que oferecem, com 
maior rapidez, lndlces de exclusão dos gru. 
pos nllo concorrentes. 

Assim, o. analise do simples sinal abre
viado - •-demonstra três tórmas dite
rentes multo camcterlstlcas: -o-•
slmples, o - •-com um traça só em bai
xo c o - •-com dois troços. O-• sim
ples encontro-se, por exemplo, nas mã
qulnas Underwood, L. C. Smith, Royal, 
Corona, etc. o-• com um traça só em 
baixo, encontra-se nas mã(lulnas Ideal. 
Kappel, Remlngton, Oliver, Corona porta
til, Smith Premler, etc. O-• - com dois 
traços em baixo, encontra-se nas mã(luinas 
Imperial, Mercedes, A. E. G., Olympla, 
RhmeltaU, etc. 

Os outros sinais (IUe devem ser estudados 
por serem muito Indicativos são, além dos 
aJiarlsmos, o sinal de multlJiiear (X ), o 
de somar<+ >. as fracções <~ Y.>. 

Os caracteres tJpogrãflcos das mã(lulnas 
de escrever encontram-se na extremidade 
superior das varetas ou alavancas de res
salto, presas na. outra extremidade, em 
forma de lC(IUC, na peça de segmento. 
Quando a tecla recebe a. impulsão do dacti
lografo ,a vareta é enviada. ao papel (IUe 
se encontra entre o cilindro e a. fita da. 
mt\qu!na. Por consC(Iilêncla é natural (lue 
nêsse movimento, se encontre alguma di
ferença de alinhamento das impressões, 
perccptlvel ao exame micrométrico. Esta 
diferença póde-se verlficar para cima ou 
para baixo, para a direita ou para a es
(lucrda da Unha Ideal do alinhamento, nos 
tres sentidos de contacto: - em relação 
aos tipos adjacentes e a.o prumo da lm· 
pressão. 

Cada letTa ocupa ordiru!.riamente um es
paço correspondente a 1'/10 de polegada 
em sentido horizOntal ~ a 1/6 em sentido 
vertical, uma vez que, em drca de 90 % 
das mãqulnas em liSO, a medida é de 10 
letras em cada polegada linear. No alinha
mento perfeito, a letra ocuparia exacta
mente o mC6lllo espaço. Na realidade, po.. 
r ém, ela encontra-se (luási sempre fóra 
dêsse alinhamento para <lual(luer dos (lua. 
tro lados do espaço e suas posições lnter
medldrias. Existem, portanto, oito poss]bl
l!dades de divergências da linha normal, 
para. cada letra lmpressa. 



!:: preciso notar ainda que nns m!\qulnas 
modernas. cada, alavanca possui dois tipos, 
um maiusculo c outro mlnusculo, e às ve
zes três, nas portâtels. por economia de 
espaço. Esta acumulação de formas de ti
pos na mesma alavanca, provoca, tam
bém, diferenÇas relativas de dimensão. as 
quais példem até Indicar as diversas es
pécies de teclado da m!\qulna. 

Para o estudo dessas relaQ6es de dimen
são. OSborn apre&enta virias lAminas ml
crométrlcas. A principal delas é constJ~ulda 
por quadros de 1'/10 de largura. de 1/6 de 
altura, enfileirados em linha horizontal 
exata, correspondenW$ ao volume cstan
dardJt dos Upos mais usuais. Colocada só
bre o documento pennlte a fotografia des
sas divergências. de modo multo claro 
para a demonstração pericial. As lâminas 
micrométrlcas de rêde Zelss ou Leitz. cm 
1/ 2 mm., ou 1'/4 mm., apllcàveis às oculn. • 
res dos microscópios. tamb~m servem p81·a 
o estudo em questllo. 

o estudo da perpendicularidade da letra 
em relação à linha de base também ofere
ce elementos seguros de Identificação. 

A posição das varetas dos tipos, presas 
em forma de leque no segmento semicir
cular da máquina. provoca naturalmente 
um ligeiro desvio de prumo dos tipos, so
bre~udo nas varetas que se encontram nos 
exliremos dêsse segmento. t:ste desvio ainda 
mais se acen~ua com o uso da méqulna, 
pelos acidentes comuns no trabalho de 
dactilografia como. por exemplo, os em· 
baraçoS das varetas provocados pelo toque 
simultaneo de duas leuas próximas. ete. 

A verificação dessa perpendicularidade 
é feita através do UBnsferldor de OSborn. 
É composto de linhas verticais afastadas 
5.• para a esquerda e para a direita da 
linha de prumo, qu forma um ângulo 
recto com a linha da base da escrita. 
Qualquer diferença caracterlstlca é Ime
diatamente acusada pelo Instrumento e 
péde ser demonstrada por melo da foto
grafia. 

A superflcle dos tipos das máquinas de 
escrever é ligeiramente concava para que 
seja J)OSSivel ajustar-se na suportlcle con
vexa do cilindro, onde ambas se encon
tram. 'E:sse ajustamento nll.o é absoluta
mente perfeito. Hà sempre uma diferença 
de Intensidade de contacto. É o que se 
denomina co poso da Impressão». 

Nas escritas feitas com uma fita nova. 
êste poso tornwe menos vlslvel porque a 
abundAncla da Unta supre a menor In
tensidade da lmpressilo. Quando a fita é 
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mais usada, essas diferenças aparecem 
mesmo a olho nú. Nêste caso, póde-se ve
rificar a localização do peso, Isto é, se a 
parte mais tone da impressão se encontra 
em cima, no melo, em baixo, à direita, ou 
à esquerda do 'desenho. 

Além dos acidentes acima mencionados. 
que alteram a impressão dos tipos, é preci
so Incluir outros, como a.s mutilações de 
fragmentos de tipo, as arranhaduras, ete., 
que caracterizam a máquina de modo con
vincente. 

Duas mãquinas da mesma fabricação c 
modelo. postas em uso, apresentam em 
multo pouco tempO acidentes de Impres
sões capazes de a.s distinguirem com facili
dade. 

A analise do con.junto do escrito à má
quina póde revelar as alterações fraudu
len~s. pOr adição. ·emendas ou enxertos. 

Quando há uma adição produzida, em 
momento diferente, da escrita primitiva, a 
Unha horizontal das Impressões a!as~-.$e 

do paralelismo regulado pela m!\qulna.. O 
prolongamento desta l!nha. pela anallse, 
póde demonstrar se existe J)OSSibllldade de 
encontro à esquerda ou à direita. com as 
linhas adjacentes. Nêste caso, a adição é 
quàsl sempre certa. 

Um outro exemplo caracterlst!co de fal
sificação por adição se dá quando as li
nhas escritas se encontram desnecessaria
mente compactas sôbre uma assinatura. 
Esta compressão é Indicio de que houve 

O ma praga ... de carcereiro 
Aqui ha tempos, um diário publicou este 

telegrama: 
•PRAGA- Foi preso o carcereiro da 

cadeia de Valachak, que deixava sair de 
noite os presos que tinha á sua guarda, dos 
quais uns iam ficar em casa das famílias e 
outros dedicavam-se ao roubo, especialmente 
de generos alimentícios que eram utilizados 
na cozinha da cadeia. Além disso, os reclu· 
sos que ficavam na prisão juntavam·se numa 
sala c jogavam as cartas com o carcereiro. 
Não raro a estas festas assistiam mulheres. • 

Não achamos extraordinario o facto, por
que sabemos mais e melhor. Aguarde o lei
tor o próximo número e verá o que é, aliás, 
o que foi a vida dos presos duma peniten
ciaria americana. 

"LACTOBILINA" 

Comprimidos de bilis com fer
mentos lacticos e cascara sagráda. 

Usados na constipação crónica, 
iosuficiencia de ligado; enterocolite. 

Dão-se amostras a quem as pedir. 
Laboratorlo Farmacologlco 

J. J. Fernandes, L.d• 
R. Alns Corre io, 187 • LISBOA • Tolof. 2 114711 

Todos os que presam uma bôa 
leitura, devem lêr e recomen
dar a revista «O CRIME•. 

s 

preocupação d eeconomia de espaço para 
conter o texto antes da assinatura Já es
cnta. 

O 1\Utor do presente estudo teve opor
tunidade de provar uma destas adições. 
numa lnve.stlgação Importante. Os falsl!t
cadores. que exploravam certo capitalista. 
enfermo mental, obtinham dC:le asslnatu
rM em papel cm br11nco, sob um pretexto 
qualquer. t:ste papel era então impresso 
em forma de nota promissória, servindo a 
assinatura do enfermo como endossante. 
Num desses documentos, os falsificado
res fl1.eram uma declaração à mãqulna. 
de cinco linhas. cm espaço um. multo 
compactas sóbre a assinatura em questão. 
Entretanto. todo o resto do documento. 
abaixo desta assinatura, se encontrava. em 
branco. nllo sendo, portanto, compreensl
vcl aquela economia. senão pela circuns
tância do nome es~ar já assinado. 

O estudo da disposição geral do texto, 
modo de espaçamentos, nas aberturas dos 
perlodos, distAncia regular com as mar-' 
gens livres do papel, provocando ou não a 
sinuosidade cm sentido vertical do começo 
dos linhas, emendas constantes do texto. 
trocas de letras. uso desigual da tecla dos 
espaçamentos. etc .. póde Indicar se se trata 
de um escritor exercitado ou de um prin
cipiante. Mesmo cm se tratando de um 
profissional. certos hábitos do toqu~ do 
teclado, da maneira especial de prender o 
papel, além de outros sinais. oferecem ele
mentos bas~nte Interessantes. 

Em outra Investigação do conjunto do 
documento. poudc ser Indicado, entre dois 
acusados. aquêlc que realmente havia es
crito o documento. o texto tinha sido com
posto com uma mAquina alemã da marca 
«Ideal». com teclado multo completo. con
tendo as vogais - a - c - o- acompa
nhadas do - UI - em um s6 Up0 c, além 
disso, estas vogais simples, e o til separado 
cm outra tecla, As palavras que tivessem 
letras com um til podiam ser. assim. es
critas ou com o tipo especial. do teclado 
alemão. ou com o tipO comum dos teclados 
sintéticos. adlclonnnd(>.SC o til separado. 
No caso cm questão, havia o uso do tipO 
especial, o que era observado por ser êste 
menos usado que os outros. dando por 
Isto uma Impressão mais nova. No ma
terial gráfico \:los acusados havia essa cir
cunstância reveladora: num, o -â- era 
sempre impresso com o tipo especial. en
quanto que no outro. o -ã- era Impresso 
em dois momentos. Fácil fot. portanto. In
dicar qual dos dois era o autor da escrita. 

I 
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ABRANCHES DE FIGUEIREDO 
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Qual é o fundatnento filosófico 
e Juridlco da pê na de morte? ' 

As pênas de contidas nos códigos modcr· 
nos t~m como fundamento a intimidação. 
Notas essenciais da p~na são também a 
exemplaridade e a correcionalidade. Associe· 
dades t~m. não só o direito, como o dever 
de defender-se dos elementos perturbadores 
da ordem, mas essa defesa de,•e ser eminen· 
temente utilitária. O delinquente é um ente 
rebelde, inadaptado, e a sociedade v~·se 
obrigada a preservar-se das rebeldias. Ao 
mesmo tempo, deve procurar que os indivi· 
duos, que, pela sua conducta, demonstram 
inadaptação ao meio social, não usem a 
violencia c sejam cidadãos cumpridores dos 
seus deveres. E' o mesmo que dizer que a 
sociedade se propõe corrigi-los. As teorias 
correccionais caracterizam-se, pois, pelo seu 
aspecto utilitario, tutelar e delensivo. 

A pena perdeu, por isso, a característica 
de vingança, para converter-se em educa· 
dora. Apesar disso, e tambem pelo facto de 
representar um mal e um sofrimento fisico, é 
intimidativa e exemplar. 

As penas primitivas eram as de Talião: 
«olho por olho, dente por dente ... • Leis 
uc Moy.és, copiadas do código babilónico 
tle llammurabi, que data de 2.250 anos 
antes de Cristo. E' nesses preceitos legais, 
implantados pela humanidade há mais de. 
quarenta séculos, que se lunda a pena de 
morte - a pena de morte que ainda vigora 
nos povos civilizados do nosso tempo, com 
todo o refinamento e com toda a crueldade 
das sociedades primitivas. 

, E' a intimidação o elemento lundamen· 
tado para conservar nas leis a pena de 
morte ? E' a exemplaridade o motivo pelo 
qual os povos civilizados impõem e executam 
a pena ultima ? 

Os estudos, as observações, as cstatisti· 
cas demonstram de maneira irrefutavel que 
a sentença máxima nem é intimativa, nem 
exemplar. 

A pena de morte- dizem-no pcnalistas 
da escola positiva, como lombroso e Garo· 
folo - é selectiva, darwiniana. 

Darwin nunca considerou a morte como 
meio seleccionador das raça.s. Se a sentença 
capital tem de aplicar-se a todos os que, 
por procreaçlo, podem degenerar a raça, 
resulta evidente que não é o delicto o único 
motivo pelo qual se deva tirar a vida aos 
homens. 

O fundamento da pena de morte, baseado 
em razões selectivas, fica pois reduzido a 
um absurdo que não resiste à critica mais 
elementar. Depois, para ser abolicionista, 
basta um pouco de convicção, de humanita· 
rismo e de amor à Justiça. 

Por mais duma ve., em várias nações, no 
julf!amento de criminosos, foram aplicadas 
duas, tr~s e quatro penas de morte ao 
mesmo individuo. O código, nesses países, 
preve a sentença capital para o autor dum 
assassínio. Se este praticou dois ou trés cri· 
mes de morte, os tribunais aplicam·lbe duas 

ou tres penas. . . Isto é absurdo. Não se 
poac impOr á mesma pessoa mais do que 
uma pena capital, porque, como diria La 
Palisse, cumprindo a primeira, as outras n3o 
poderão aplicar-se ... 

Afinal, a pena de morte n3o é precisa. 
mente a perda da vida. 

E', antes, a certeu de que num dia e 
m1ma hora determinada se extingue violen· 
tamente a \'ida do sentenciado. Esses mo· 
mentos horríveis, que • Victor Hugo• versou 
nas paginas tragicamente sublimes do • Ulli· 
mo dia dum condenado à rr.ortc•, constituem, 
de lacto, a maior tortura, o maior sofrimento 
moral- quantas e quantas vezes superior ao 
tisico- do sentenciado. liauptmman, o con· 
dcnado pelo crime de que foi vitima o filho 
de Lindbergh, entrou tres vezes na sala das 
clectrocuções, esteve de «quarentena• por 

A Guilhotina 
e a Arte 

A guilhotina é pelo menos 300 anos 
mais antiga que o dr. Guillotin, mé· 
clico francês de quem tomou o nome a 
celebre máquina de cortar cabeças, se
gundo se pôde demonstrar por um qua
dro austríaco que existe em Viena. O 
inventor da moderna guilhotina não fui 
Guillotin, mas outro médico francês cha
mado dr. Louis. De 1789 a 1793, a má
quina de cortar cabeças foi chamada 
popularmente «Louisottc., pelo seu ver
dadeiro inventor. Depois, chamou-se 
guilhotina porque o dr. Guillotin pro
pôs à Assembleia :-lacional o seu uso, 
abolindo o machado e a espada para 
decapitar os condenados. Já no ~cuJo 
XV se usava no sul da Alemanha uma 
máquina para decapitar. Isto demons
tra-se num quadro antigo, que é uma 
das melhores obras da exposição de 
pinturas góticas austríacas, organizada 
pelo Museu de Arte de Viena. O quadro 
pintado pelo «mestre do Mosteiro de 
Ambach,, que morreu no ano de 1490, 
representa uma decapitação1 na qua l 
se utiliza uma máquina, que, como a 
guilhotina, consiste numa larga lâmina 
oblíqua, que desliza entre duas colunas 
de madeira. Entre as outras obras de 
arte que se exibem, figura um valiosís
simo altar lavrado cm rclêvo dos pri· 
meiros anos do século XVI. Foi des· 
coberto numas águas-furtadas do Palá· 
cio Imperial de Viena. Debaixo de uma 
capa de pintura cinzenta, descobriram
-se as resplandecentes côres originais 
quási intactas. O altar representa um 
crucifixo com mais de cem figuras, 
quási todas com características indivi
duais verdadeiramente surpreendentes. 
O Cristo da Dõr é um dos melhores 

três períodos, no decorrer dum ano. O 
carpinteiro alem§o sofreu espiritualmente os 
efeitos de tres sentencas de morte. 

Não sabemos se Hauptmman foi ou não 
auctor ou coauetor da morte do bébé. Este 
crime, praticado numa criança inocente e 
terna, é um delicto repugnante. Mas admi· 
tindo que o carpintci~o assassinou, mesmo 
assim, os inimigos da pena capital podem 
pensar eomo Voltaire e dizer que •um enfor· 
cado não serve para nada•. O cadaver de 
Hauptmman não devolveu aos esposos Lind· 
bergh a vida do filhinho. Deu apenas-o que 
é muito - á historia uma pagina de cruel· 
dade, que, oxalá, sirva para O$ homens, con· 
trictos, pensarem que as leis de Talião são 
barbaras e representam um anacronismo 
inhumano. o uireito repressivo continua sen· 
do um direito tutelar, a pena um bem que 
se impõe, e a sociedade uma mài carinhosa 
para os filhos enfermos ou desviados do 
caminho do dever. 

Quantas vallnhas 
foram r oubadas? 

Um bando d eladrõcs de galinhas, que 
andou praticando as suas proezas du
rante bastante tempo nas proximidades 
de Aix-la-Crcpcllc, respondeu perante 
o tribunal pelo roubo de 8so galinhas, 
nem mais uma, nem menos uma. 

Os ladrões não concordaram com a 
quantidade. Confessaram ter roubado 
só um casal de frangos, acossados pela 
fome; mas a polícia conseguiu encon· 
trai o modo exacto c comprovar o nú
mero de aves desaparecidas. Em 
casa de um dos ladrões foram encontra
dos oito sacos cheios de penas. A poli
cia tomou conta dos sar?S e, graças aos 
seus técnicos, determinou de modo 
exacto e preciso o n(•mero de galinha!'. 
que correspondiam às penas encontn 
das. 

Cada saco pesava quinze libras. l\Ier 
cê de uma série de calculos, os técnico~ 
averiguaram que sete galinhas produ
zem uma libra de penas. Por isso o nú
mero de galinhas que correspondia à 
quantidade de penas encontradas era de. 
oitocentas c quarenta. No entanto, os 
técnicos afirmam que a cifra deve ser 
elevada a dez porque é preciso ter em 
conta a quantidade de penas perdidas. 

Os ladrões renderam-se perante o tra
balho dos técnicos c foram condenados. 

exemplares da arte gótica de Viena. 
Julga-se que pertenceu a um crucifixo 
da Catedral de Santo Estevão. Com a 
bôca entreaberta dá a impressão de que 
sofre de uma forte dor d e dentes. Entre 
os fieis de Viena há a crença de que de
saparecem as dores de dentes, quando 
se recorre áquela imagem. 
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os NEGOCIANTES DE 
provocam a morte dum médico espanhol, 

Chile, se dedicava ao estudo da 
do tráfico de estupefacientes 

que, no 
repressão 

H(!. tempos faleceu em Valpartllzo, Chile. 
o médico espanhol dr. António Pasndor, 
um <106 IIUIIs entusiastas combawntes con· 
t.ra o comércio de es~upetaclentes. O dr. 
António Pasndor, entre oull'l\s missões de 
caracwr ottclal de que tez parte para es
tudo das medidas de repressão do wrrlvel 
negócio, foi delegado em 1924 ao Congresso 
Inwmaclonal de Alcaloldes. que se reali
zou em Oenebra, llÕbro o pa~roclnlo da 
SOCiedade das Nações. Foi desde então que 
aquele médico redobrou de Intensidade na 
campanha que jt\ mantinha activa contra 
os traficantes. Escreveu livros. publicou to
lhe~s. fez conterónclas; trtlbalhou sempre, 
demonstrando, pelos resultados dos seus 
estudos, a necessidade que ht\ de todas as 
nações dedicarem a mt\xima atenção ao 
assunto, que estt\ constituindo um vcrda· 
deiro flagelo. Tinha fixado residência cm 
Santiago do Chile. que era como que o 
centro das suas operações. 

Conhecedor profundo do assunto desde 
a cultura da cóc, (de onde é extralda a 
cocaina) ató ao seu comércio Ilegal. ao seu 
contrabando e ao resultado nl.'llétlco e des
moraliZador de tal droga. o dr. António 
Pagador fazia freqUentes viagens ao Mé
xico. ao Perú e a Nova York. Regressava 
desta última cidade a Santiago do Chile, 
quando uma grave c fatal doença o viU: 
mou. O distinto médico viajava a bordo do 
vapor «Santa Clara», quando. ao passar no 
porto de Colon. Panam!\, se sentiu doente. 
Seguiu viajem ató Valparalzo, onde faleceu. 

depois, lhe sobreveio a morte. Quando vol· 
tou para bordo, contou que, após ter toma
do um copo de leiw num restaurante da· 
quele porto, se sentira IIUil disposto. E a 
mã diSposição que se transformou em doen
ça mortal nunca mais o deixou. 

Quando chegou a Valparnizo, onde al· 
guns nmJgos e colegas o aguardavam, o 
estado do mt!dlco causou graves apreensões. 

E vlnw e quntro horas depois falecia, 
tendo os seus assistentes elaborado um re
lntórlo que concluía dêste modo: «Com as 
lnformaçóes do enfermo e os sintomas 
objectivos, principalmente do coração, 
diagnosticamos uma mlocardlte tóxica». 

Um dos maiores amigos e admiradores 
do dr. António Pagador, que acompanhava 
dia a dia a acção combativa do mt!dlco 
espanhol, era o chileno sr. Luiz Gomez Sll· 
va. que. como o falecido, residia em San
tiago do Chile. Poi êle quem revelou à fa· 
mllla do mé:llco factos pelos quais é pos
slvel acreditar num crime. O sr. Gomez 
Silva, abordado por u:o jornalista, oontou: 

- Os inimigo$ do mé:lloo espanhol sa
biam que êle ti.nha descoberto os segredos 
da sua organização. Estava próximo o dia 
em que o seu trabalho de mulots anos se

ria coroado de exlto. O dr. António Pa
gador, em breve revelaria ao mundo as 
proporções que o tráfico de est'Jpe!aclen
tes atinge, assim como denunciaria. a for
ma como operam os contrabandistas. Tudo 
o dr. Pagador conhecia. Veja que, para 
melhor obter elementos para o seu traba
lho, chegou a hospedar--se no Hotel Martl· 
nique, cujo propriett\rio é um dos compo
nentes da poderosa organização intema. 
clonai de contrabando de alcaloldes. Não 
imagina quanta gente e quais os Interesses 

COCAÍNA 
ligados ao t.rt\rtco de estupefacientes. Pun· 
cionârlos cat.eaarlzad06, lndlv:lduos com po
&lçóes sociais ele.vada.s fazem parte da or
aanlzação, que tem aaentes em todo o 
mundo. 

«Era prect.so toda a cautela e o dr. Pa
sndor trabalhava multo às claras, mcpon
do-se a po:rliiQS Era tal o oonheclmento 
que o médico espanhol Unha do assunto 
que, baseado cm números ~ros. conse
guiu flxnr em 23 mllhOcs de dotares o lu
cro dos contrabandistas duranw o ano de 
1930. 

Slntomatlca lntarcapcao ela corr .. pon· 
clancla ela Socladadadaa Nações 

- Acredita, cnUio, que o dr. Paaador foi 
envenenado?-prcguntou o jornalista. 

- Nilo renho dúvidas a tal respeito. Es
tou convencido que um Individuo às ordens 
dos lrnrtcnntes seaulu o médico desde n 
sua salda de Nova York. Como n bo,rdo 
não conscaui$Se desempenhar~ do ac~ 
de que o Incumbiram, aproveitou o mo
mento do dr. Pagador desembarcar e no 
restaurante, onde esteve tomando o copo 
de leite, envenenou-o. As minhas suspeitas 
t.êem. ainda, fundamento em casos ante
riOJ'C$. A Sociedade das Naçóes encarrega
ra o médico espanhol de proceder a um 
Inquérito. que sena apresentado como pon
to de partida para o tstudo do problema 
dos estupefacientes em todos os p.'\lscs. 

«Pois sabe o que aconteceu? Toda a oor
rcspondêncla enviada ao dr. Pagador foi 
interceptada 1 Mas ht\ mais. Quando o go
vêrno do Pcrú aceitou o projecto do médico 
espanhol sObre a rcgulamentaçtlo do co
mércio de alcaloldes. o dr. Pagador expediu 
um «radio» para mim. Informando-me do 
tacto c dizendo que me enviava carta pelo 
correio aerco. Pois essa carta, ató hoje, aln· 
da n!lo chcaou ao seu desUno, embora ti· 
vcsse vindo por via aerea ... J t\ vê quanto 
6 poderosa a organlzaçtlo, wrminou o sr. 
Oomez Silva». 

Durante mui~ wmpo nlnguem atribuiu a 
mo.W do dr. PaiQdOr a um neto criminoso. 
m~tmamenw. porém, chegaram lnforma
çóes ao conhecimento da famll!a do mé
dico, que levam a acreditar ter Ole sido vf· 
Uma de um crime de envenenamento, hà· 
bllmente plalleado c xecutndo pela podero
sa quadrll.ha de contrabandistas de alcaloi· 
dcs, que naquele clfnlco tlnhn o mais ter
rível e valioso adverst\rlo. O dr. António 
Pagador havia conseguido ultimamente 
que o govêrno do Perú lhe aceitasse o pro
jecto de regulamento c contrôle do co~
c.io Uegal de cocalna., cuJas bases oonstl· 
tuJam a morw, o extcrminlo do contra
bando daquele 1\lcalo!de, con~bando de 
que v:tvem centenas de peruanos, alguns 
dos quais ocupando cartas de destaque na 
vida daquele pais. 

Um elefante que compareceu perante o tri• 
buna:l, por ter morto seis pesssoas, morreu 
momentos antes de ser lida a sentença: 

Tudo Indica que o veuano foi udlclonuclo 
••• copo ela leite que o m6dlco tomou 

Quando o dr. Pagador adoeceu, Unha o 
vapor cSanta Clara» atracado ao porto de 
Oolon. O médico desembarcou bem dlspos. 
to, nada fazendo prevêr que, dai a horas, 
adoecerla e de tal maneira que, doze dias 

A história judiciária de que nos vamos 
ocupar chega-nos de Bombaim e é contada 
com uma gravidade tal que devemos tê·la 
como exacta nos detalhes, sc;nào em al~tumas 
deduções que dela se tiram. O proprietario 
dum elc:fante íoi citado a comparecer pe
ranteo tribunal de Bombaim, como civilmente 
responsavel pelas brutalidades mortais do 
seu paquiderme, que em dois anos matou, 
uns após outros, nada menos do que seis cor· 
nacu. Desejoso de se elucidar sobre os 
moti\•Os da irritabilidade: do animal, que tinha 
sido durante muitos anos extremamente 
manso, e decidir se con\•inha matá·lo, ou 
nào, os juizes ordenaram que o elefante 
comparecesse cpessoalmeote•, nào no re
cinto do tribunal, mas num patio visinho, on· 
de peritos veterinários o toram examinar. 
Depois deste exame, os magistrados, os peri· 

tos e as partes dirigiram·se ao tribunal, onde 
o dono do animal defendeu a sua causa, 
pessoalmente. Recordou aos juizes que esse 
elefante, ainda na ROr da idade (7 5 anos), lhe 
pertencia havia 16 anos c durante 14 nada 
tivera que lhe censurar. Este discurso, que 
parecia intcrminavel, foi interrompido, por 
um grande barulho \•indo da Parte de fóra. 
l!.ra o elefante que acabava de cair morto. 
Os veterinários presentes só poderam veri· 
fica r :1 sua morte. Alj!uns jornalistas psico· 
logos declararam doutamente que o morto, 
consciente das suas re5ponsabllidades, su· 
cumbiu ao remorso. Outros, nlo menos 
psicóiOI!OS, pretendem que teve o pressenti· 
mento da sorte que o esperava e morreu de 
comoç.\o. Seja como fOr, a morte subita 
deste animal é própria para intrigar ao 
mesmo tempo os zoólogos e os filósofos. 
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Acade~nia Internacional 

de Cri~n inalistica 

Hans Oross c: a escola aleml lançaram 
ha alguns anos o termo •criminalistica•, ou 
seja um sistema de metodos ciênti!icos utili· 
zados pela policia e pela investigaçfto judi· 
cial. A criminalistica, pois, em toda a sua 
complexidade, compreende o estudo dos ves
tígios concretos, materiais do crime-objecto 
da técnica policial- e também o exame dos 
indícios obstractos, psicológicos do crimi· 
noso, desvendAdos com clareza e precisi!o, e 
com o auxilio da psicolo~aia crhninnl, na me
dida em que esta ciência pode ser distraída 
da psicoiC>gia geral, considerando que: a in
vestigaçi!o judiciaria, para a descoberta do 
autor de um crime, utílisa frequentemente os 
primeiros e ni!o pode desr>rc:zar os outros. 
Sem duvida. o c:stuJo metódico da técnica 
policial, representado pela descoberta, reu· 
nilo e apreço das provas materiais do dc:llc· 
to, nlo é menos complexo no ponto de vista 
da investigaçi!o criminal do que o exame das 
provas individuais relativas á pessoa do de
linquente. 

O crime n5o se: explica seni!o pela exis
tência de uma certa anomaha psíquica. c:spe
cilica e cuacteristica, apelidada por E Fcrri 
-na falta de um termo mais exacto - de 
• nevrose criminal •. c ligado a uma anomalia 
física d1ficil de precisar. 

foi Ottolengh1 que, compreendendo toda 
a orbita cientifica dos modernos conhecimen
tos, que se relacionam com as funções poli
ciais e judiciais para a pesquiza dos delin
quêntes, explicou as razões e o fim :lt tais 
ensinamentos, que tle ii vinha professando 
ba anos na Esc'lla de Policia de Roma. 

Vejamos o que diz Ottolenghi: • .. desde 
que se reconhrceram e estabeleceram os ca· 
racteres, habitos e vicio\ que colocam o de
linquênte nato longe dos outros homens, é 
preciso que esse delinquente seja reconhe
cido desde logo pelos funcionarios que, du
rante a sua carreira, deverllo estar sempre 
em contacto com ele. O mérito essencial da 
antropologia criminal ê ter posto evidente· 
mente em fóco o corro e a «psiché» (alma), 
desses rebdados ~s leis civis, relractarios a 
todo o progresso, desses degenerados por 
vínculos athicos ou patológicos. ou sob in
fluencias sociais e económicas, desses delin
quentes que silo tio direrc:ntes daqueles que 
se torna•am tais pela influencia mesológica. 

Ora "ses conhecimentos, desseminados 
em milhares de volumes, para que presta
riam se, depois de haverem despertado a 
curiosidade ciêntilica ou bachareslesca do 
mundo inteiro, após terem motivado a reu
nilo de tantos congressos internacionais
nlo fossem devidamente utilizados, sistema
tizados, sabiamente aplicados no domínio da 
pratica, postos ao alcance da mio dos tuncio
nirios da segurança publica e dos magistra
dos que têm de tratar e de julgar esses 
deUnquêntes ?• 

Está visto que tal ensinamento deve en
contrar na criminalistica um togar assina
lado. 

Atê ba poucos anos não havia aliança 
ciêntifica assegurada para a permuta de ex
periências, inveslijtações e observações entre 
os diversos laboratórios e institutos de cri
minalistica da Europa, nem, com mais soliJa 
razio, entre os do mundo inteiro; mas, por 
uma feliz e oportuna sugestão de Ledden
-Hulseboscb, de Amsterdaon, diversos crimi
nalis tas europeus emprtenderam a fundaçllo 
de uma aliança internacional de peritos judi
ciarios, a qual teria por escopo essenci~l a 
troca de experiências e observações c a luta 
contra o charlatanismo profissional. Desde 
logo, porem, foi preciso renunciar i cssencia 
de uma associaçâl) exclusivamente de ptritos, 
porque, infelizmente:, em muitos paizes, já 
despegados da rotina e do ramerrlo, os que 
muitas vezes silo chamados para a delicada 
e difícil funcção pericial ni!o possuem ne
nhuma cultura técnica e muito menos ciên· 
tilica e por isso não seria viavel constituir-se 
uma associação realmente cientifica, congre
gando personalidades portadoras de sólidos 
conhecimentos do ddica,lo oficio. Foi por 
isso abandonada a ideia da fundação da 
aliança internacional M peritos judiciais e 
em seu togar foi lembrada a Academi: Inter
nacional de Criminalistica •ad instar> das 
academias de ciências, reunindo personalida
des possuidoras de uma sólida cultura ciên-
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tilica, de tal sorte que um trabalho cultural 
comum fôsse possível e permanente. 

Depois de várias dili!lências nesse sen
tido e com a presença de rrpresentantes da 
Alemanha, Anst ria, França, Holanda e Suissa, 
foi fundada em Lausanne a Academia lnler
nacion.l de Criminalistica, com sMe em Viena. 

Tem por fim o desenvolvimento das pes· 
quisas cientificas no domínio da criminalis· 
tica e das ciencias conexas, com excepç1o do 
direito penal e processual, ciencia pe•iten
ciaria, psicologia, psichiatria e bicologia cri
minal. 

Prestará apoio cientifico i comisslo de 
policia criminal da liga das NaçOes na fula 
contra os criminosos internacionais. 

Combaterá o empirismo nos domínios da 
criminalistica e da tecnica policial. 

Coligirá um reportorio da literatura intu· 
nacional nos domínios da criminalistica. 

Bienal mente, haverá uma assembleia geral 
para discussão de assuntes tendentes ao 
desenvolvimento Intelectual e para a escolha 
do presidente. 

Compõem o comité director da Academia 
os srs. : Presidente, leddem-Hulsebosch (de 
Amsterdam)- M. A. Bischoff (lausanne) 
- R. lleindt (Berlim) - Ed. Locard ('..you), 
O. PotlP (franklort A. M.) - 6. Schultz e 
S. Turkel (Viena). 

Entre os sócios titulares, conta a Acade· 
mia com o concurso do dr. Luiz Reyna 
Almandros, nothel poligrafo argentino, ex· 
-politico militante, professor da Universidade: 
Nacional de 1..4 Plata, director do Museu 
Vucdich e da •Revista de Direito Penal e de 
Jdentificac;ão», de cuja obra O CRIME breve· 
men te dará noticia. 

A ciência ao serviço 
da Justiça 

Os tribunais estranjeiros estão ape
trechados com toda a aparelhagem 
necessária ao regular funcionamento 
das audi~ncias. Salae limpas, assentos 
comodos, lugares marcados e amplos 
para juizes, delegados do Ministério 
Público, advogados, escrivàis, oficiais 
de diligências, etc.- tudo indica a 
atenção dedicada por quem de direito 
aos assuntos de justiça. 

A ultima inovação consta de apa
relhagem sonóra. Não se perde uma 
palavra. Alto-falantes distribuídos pela 
sala, de acOrdo com as leis da acustica, 
aumentam a sonoridade das declara
ções das testemunhas, das respostas 
dos reus, das preguntas dos magistra
dos, dos discursos da defesa e da 
acusação. 

Uma das fotografias da capa mostra 
o defensor falando junto du111 micro
fone. Em primeiro plano, vê·se o juiz 
presidente e os acessores, tendo ao 
seu alcance outro microfone, 



Ô CRIM E 

A G R A F os c o p I A 
As alterações subtrntivas t~m por efeito 

modilicar, pelo atrito, o estado superficial 
do papel. Por sua própria natureza, ~Is 

alteraçõt'!l são feitas com o 1Jl1llor culdado, 
de modo a tomarem-se quási impercepti
vets. . 

Cada um desses meios requer uma lk<:ni-
ca e~pecial de exame é de demonstração. 

As raspagens pódem ser produzidas pelo 
simples atrito de uma borrncha &ôbre o 
papel, não deixando nenhum vcst!glo a 
olho nú, ou pela remOÇt'\o da cola e das 
fibras superficiaL~. POr meio de uma Iii
mina metálica. 

O estudo de umas e outra.~ é !cito preli
minarmente pela exPOsição do documento 
ao ralo ultra-violeta. Quási sempre, o 
campo rasurndo apresenta uma diferença 
de florescência. Se ainda existem depósitos 
de gráflto (lapis) ou de sal de !erro (tin
ta), a florescência POde realçar em negro 
esses elementos, iluminando o papel. 

O exame microscópio das raspagens é 
feito pela observação directa usando-se !lu
mlnaçiio transparente ou obliqua. Na 
transparente, o camPO rasurado póde apre
sentar uma iluminação mais forte que a 
do resto do documento. Na obliqua, a su
per!icie do papel apr..:s•nta-6e áspera, pela 
exposição deso•·denadn das f1bras altera
das pelo atrilo. 

A <otas obser\·ações preliminares acres
centam-se vt\ria.s contraprovas qulmicas. 
Uma das mais usuais é a da gota de ben
zina, recomendadn POr Locard e outro.; 
analistas- A benzina desenvolve-se em ror
ma circular na super!icie do papel mas 
desvia-se c torna-.se de absorpção mais Ir
regular, em contacto com as fibras rasu
radas. 

Outro processo também simples é o re
comendado POr Bayle c Amy, chefes do 
Serviço de Identidade Judicit\ria de Paris. 
Consiste em pulverizar ligeiramente o cam
po suspeito com óxido de cobre. não muito 
fino, tal como se procede na revelação de 
uma Jmpressiio digital Jnvislvel. O óxido 
de cobre fixa-se sObre a raspagem ainda 
mesmo que seJa a mais tcnue. Desta !órma 
pódc-se verlflcar a alteração POr melo da 
fotografia do documento assim pulveriza,. 
do. O óxido de cobre tem a vantagem, af>. 
bre os demais, de poder ser !àcilmcnte re
movido. depois da prova, POr meio de um 
pano de linho seco, nilo deixando assim 
vestlgios Importantes de sua aplicação. 

Outro meio também útil é o da exposi
ção do campo rasurado aos vapores de 
criStais ® ledo. Colocam-se os cristal$ em 
um vidro de cêl'<'a de dez centlmetros de 
altura e que tenha uma boca bastante lar
ga. O documento é posto no bocal dêste 
vidro, POr alguns minutos. A raspagem 
toma-.se vlslvel, em cOr violeta, e póde ser 
fotografada da mesma fom1a como no 
processo do óxido de cobre. A coloração 
dos vapoi'C6 de ledo desaparece natural
mente, dePOIS de um certo temPO, e o do-

Alterações subtrativas 
Raspagens - Lavagens 

cumento volta ao ~u aspecto anterior ao 
exame. Em todo o caso, a remoção com
pleta também póde ser feita pelo UosuUato 
de sodio. 

A reconstituição de um texto rasurado 
depende do grão de remoção dos elementos 
corantes. Além do processo de flot·escêncla 
acima indicado, o fotográfico póde dar al
guns resultados, quando ao texto raspado 
o falsificador acrescentou novos dizeres 
cn tinta diferente, como, POr exemplo, a 
vermelha. O emprego de filtros especiais 
póde eliminar esta coloração e a chapa fo
tográfica reproduz, apenas, os vestigios da 
primitiva escrita. 

As lavagens são feitas POr meio de um 
J,iquido descornnte farte, sendo o mais 
comum o «corretor comercial». 

O estudo de tais alteraÇÕes faz-se actual
mente POr meio da observação da flores
cência do papel sob a acção dos raios 
Ultra-violeta. O descorante qulmico não re
tira qualquer dos elementos constitutivos 
dos documentos, mas apenas transfonna 
os compostos metálicos coloridos das tin
tas em elementos incolores e inv!s!vels a 
lho nú. A exposição desses elementos aos 
raios ultra-violeta faz reaparecer o camPO 
lavado e, às vezes, o texto, em conseqUên
cia da não florescência do sal de !erro das 
tintas. 

Mellet e Bischoff observaram que certas 
matérias corantes orgânicas se fixam mais 
fàcilmente sôbre as oxi-celuloses do que 
sôbre as celuloses. Sendo a lavagem qul
mica de um texto uma solução oxidante, 
póde-se excitar a florescência do camPO 
lavado por meio de corantes orgânicos ou 
indicadores próprios tais como a coslna. O 
texto descoratlo aparece, então, escuro sõ
bre o fundo luminoso excitado pelo coran
te. 

Dentre os processos qulmicos mais Indi
cados, embora menos apropriados que o 
da florescência, POrque pódcm modificar 
o aspecto do documento, encontra-se o da 
pesquisa do corretor ou do llquldo empre
gado na lavagem. Em geral, esses correcto
res compõem-se de uma solução de per
manganato de potássio, acidulada pelo âct
do suUúrico <Uquldo n.• 1) e uma solução 
relativamente concentrada de bJsuUito de 
sodio (liquldo n.• 2>. O pennanganato 
acidulado destroi a tinta ferrotiinica POr 
ox.idação. O óxido de mangancz que forma 
é transformado em sulfato de· maniBOez 
pelo ãcido da solução. O per!Jl1lnganato, 
tratado pelo bisul!ito, também forma o 
sulfato de mangancz pela acção do ácido 
sulfúrico. Nessas condições, !ácll &e toma 
encontrar um re-activo capaz de indicar a 

presença desses elementos químicos. o 
amonlaco misturado em partes iguais com 
a 1\gua oxigenada a doze volumes, POr 
exemplo, pro,-oca uma coloração parda 
mais ou menos Intensa, se o corrector em
pregado tiver sido o de pemumganato com 
bisul!ito. 

A restauração da tinta descorada tam
bém póde ser feita pela aplicação do bi
sulfureto de amonta.. A tinta ferrotiinlca, 
em contacto com êste reativo, readquire 
imediatamente a sua côr azul preta primi
tiva. A acção dêssc reativo é temPOrt\ria. e 
pela cvnPOraçl\o, a tinta volta a descorar
-se lclltamcntc. Entretanto, é PQSSivel fixa
·la na chapa fotográfica, da mesma !oÍ'ma 
como nos outros caliOs acima mencionados. 

As lavagens mais perfeitas são ainda 
cicntirtcamcntc demonstradas pela micro
qulmlca. Bayle, em Paris, e Maurice de 
Laet, cm Bruxelas, estudaram a r~vela
çlio dessas alterações pelas medidas da re
sistência electrica dos Hquldos ionizados, 
variando de 100 a 1.000.000 de «hm» e com 
a precisão de ordem de 1/ 100. Para êsse 
fim, utiliza-se de um aparelho de medida 
de resistências electrlca.s, como o de Kolh
rausch. ou melhor, a POnte de Wheatstone, 
ligadas a um amplificador e um tone. Pa
zendo-6e macerar, em tubos de quartzo, 
munidos de electrodes laterats de platina 
soldados no vidro, pequenas partlculas de 
papel contidas num tubo, fragmentos ex
traldos do campo suspeito de rasura e em 
outro, fragmentos do mesmo papel do cam. 
po não suspeito, procede-se de acõrdo com 
a lk<:nica dessas medidas, à pesquJza. da 
reslstência electrica de cada uma das so
luções. Para manter a Igualdade das con
dições de solução, as partículas de pa.pel 
de cada camPO, o volume da água bidlsti
lada, a temperatura, a duração de imersão 
e a força de centrifugação devem ser idên
ticas para cada tubo. Compara-se em se
guida a condutibilidade do cada um destes 
ilquidos. Se houver lavagem, as matérias 
minerais depositadas nas partlculas do pa
pel do campo lavado provocarão na solu
ção uma condutibilidade electrlca multo di
ferente da outra. Essa dlferença é medida 
na escala do aparelho no momento em que 
cessa o ruldo do fone. 

«As pessoas não Iniciadas no estudo des
tes métodos recentes. que não necessitam 
senão de partlcula.s imPOnderâveis, diz 
Baylc, dificilmente compreendem a inves
ttanção lk<:nlca POr outros processos, que 
não sejam os da velha análise qulmica, e 
tendem a lmafrlnar que a eficácia dos mé
todos é !unção da importância das remo
ções efectuadas». Entretanto, na Gratos
copia, os processos da mJ<:roqulnúca conti
nuam. a desenvolver-se constantemente. 
O estudo das alterações dos documentos 
tem sempre encontrado nestes novos ele
mentos de análise, estritamente cientfficos 
e de arande sensibilidade, vasto camPO de 
apllcaçl\o. 
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OS SETE PECADOS MORTAIS 
A A V AR E ZA 

Sabe-o toda a gente e vem no Oicioni· 
rio de Sinónimos, de Roquete, que ca avare%a 
é, propriamente, a :lncia de guardar, de ente· 
sourar» e que cpara isto, como meio mais 
ficil e seguro, nada ou pouco gasta o ava· 
rento. O avarento é apoucado, mesquinho, 
deshumano, é um monstro da natureza• . 

O avarento de Moliére é hoje um tipo 
raro, ji porque o papel-moeda n!o permite 
encofrar ouro para ter o prazer de o mani· 
pular; ji porque a vida com as suas multi · 
pias exigencias conduz a largos gastos; já 
porque a todos contagiou a onda avassala
dora do prazer, do luxo, do comércio, da 
especulação, que invade o mundo inteiro. 
Slio raras as pessoas com critério lúcido de 
economia. Apenas abundam aquelas que 
ordenados insuficientes obrigam à compres· 
são medida de todas as despezas, para não 
morrerem de fome, c aqueloutras, os rápecas 
e açambarcadores, que, sem olharem a fins, 
desejam ser ricos o mais depressa possível. 

A Grafologia denuncia exactamente o 
avarento, pois a escrita sintetiza em multiplos 
pequenos gestos, todas as manifestações inte· 
rio•es e exteriores, psíquicas e tisicas, que 
os indivíduos slo capazes de sentir. 

O individuo extremamente económico ou 
avaro revela·se por uma escrita apertada, 
comprimida, reduzida, com traços ou movi· 
mentes grificos mesquinhos, muito diminui· 
dos; pelas margens pequenas ou ausentes, 
de forma a aproveitar todo o papel ; pela 
escrita angulosa e sinistrógira (com traços e 
ganchos dirigidos para a esquerda) dos 
egoístas. 

Economia extrema, próxima da avareza, 
obscurece a mentalidade superior de alguns 
intelectuais publicamente considerados c, nllo 
raro, endeuzados. Possuímos autógrafos do 
escritor Teófilo Braga cm que se notam com 
evidencia sinais de um homem exagerada· 
mente económico, quâsi aváro. Um entra· 
nhado amor ao pormenor ; um racioclnio pre· 
dominante bastante claro; uma vontade tcna~. 
algo dificil e infatigavel; um espírito orde· 
nado, metódico, meticuloso, reservado; um 
caracter seco, um tanto anguloso, isolado, 
pessoalista, aprumado, com mistura de bene· 
volência, bondade e ingenuidade, sllo igual· 
mente visiveis na escrita do grande Teófilo 
Braga. 

Podem notar-se numa escrita sinais de 
orgulho e de vaidade juntamente com os da 
avareza. Trata-se dos avaros que fazem pesa· 
das despesas de ostentaç1o, mas que para as 
coisas iiteis ou justas remunerações s3o uns 
unhas de fome. Estes fonab, que esfolam 
quanto podem os st:rviços, inscrevem os 
nomes nas subscrições p6blicas e deixam 
algumas vezes os seus bens ás chamadas 
casas de beneficenci:~, mascarado! de gene· 
rosos- os grandes falsos ! 

As pessoas que perdem imenso tempo a 
regatear poucos centavos- nas compras diá· 
rias, mas que cm lu>i os d'-spcndcm quantias 

DENUNCIADOS PELf\ 

CiRAfOLOCiiA 
enormes, usam u•ma espécie de escrita cha· 
mada cruzada, que consiste em continuar a 
escrever no papel já escrito para não gastar 
outra folha. Possuem tambem este mau 
gosto as pessoas sem cerimonias, indiferen· 
tes à opinião alheia, ou independentes, a 
caírem na insociabilidade. 

Um açambarcador é também avaro quan· 
do, sem vergonha, regateia ninharias. Conhe· 
ce-se na escrita, especialmente pelos «11» 
não terminados, isto é, suspensos em gesto 
centrípeto dirigidos para baixo em vez de 
ligados espontâneamente á letra seguinte. 
Os novos-ricos feitos no perído da guerra 
escreviam desta forma. 

O captador é um tipo doutro género. Não 
é forçosamente económico nem avaro, mas 
um cubiçoso de riquezas e de lucros exage· 
rados. Tém acções em todas as companhias, 
acumula dinheiro nos bancos e entra em 
todas as chafaricas comerciais desde que 
fareje ocasião de er.gordar a burra. Este 
tipo é conhecido na escrita pela combinação 
dum grafismo sinistrógiro, centrípeto e em 
laço. D~ste carácter t um homenzinho que 
foi um dos directores dum dos grandes diá· 
rios de Lisboa e pertenceu a diversas com· 
panhias, sempre tubarão, suponho que riquis· 
simo, e de que hã pouco tempo me toi dado 

Assassino d e nunciado 
po.. um papagaio 

Frank Vitkas, operário fabril, que 
morava no décimo andar dum velho 
prédio de Nova Iork, comunicou à 
Policia que, ao chegar a casa, encon· 
trara morta a mulher. Os •detectives• 
seguiram para o locar e foram encon· 
trar o cadaver da mulher do operário 
debaixo da cama. Ao lado estava um 
pau ensanguentado, coni o qual fOra 
agredida a vitima. 

Os •detectives• iniciaram o exame 
ao local e andavam nessa tarefa, 
quando um papagaio pertencente ao 
dono da casa pronunciou : 

-Não me mates •• , Frank, não 
me mates ••• 

Os policias não quizeram ouvir mais. 
Frank era o dono da casa, o marido 
da assassinada. Foi preso e pouco 
d epois confessava ter morto a mulher, 
que, ao ser agredida, gritava ao marido 
que não a matasse. 

Est e número foi visado 
pela 
Comissão de Censura 

examinar a sua escrita Só a assinatura elas· 
sificava·o exacta e vigorosamente. 

T errlvel, ignóbil carácter é do avarento ! 
E' incapn de acudir à afiiçlo económica 
duma pessoa ; suporta as dores de dentes 
para nllo ter de pagar ao dentista; elimina 
ou restringe as despezas mais úteis; explora 
os seus empregados ou colaboradores, ou 
dispensa-os; sujeita-se ás maiores baixezas; 
vive miscràvelmente, só para gosar com a 
vista c o contacto do vil metal, hoíe papel 
suío c repugnante por variadíssimas razões 

A. Moreno da FonseC'a 
(Ciinieo 6•iotcrapeuta) 

CONS ULTÓRIO 
Joao Mendes Valente- Mealhada- O gra· 

fismo examinado revela um carácter ardente, 
apaixonado, arrebatado, orgulhoso, suscepti· 
vel, egoísta, sem economia contudo, a neces· 
sitar de med1da. Cultive a sua interessante 
inteligência, discipline a vontade, nlo seja 
contradotório e ficará um carácter muito 
agradivel. Fuja do odio. 

u .. a apreciadora de ro• a•ces policiais
Apreciável a sua inteligencia, minha senhora. 
Devemos francamente dize•·lhe que deve 
aproveotar a sua tenacidade para se libertar 
do carácter artificioso, C.'<altado, reservado, 
interesseiro, romanesco, tocado pela vaidade, 
sem bom senso, que muito a afeia. Procure 
adquirir ternura, espírito de dedicaçlio, fran· 
queza discreta, espontaneidade. Conse~e-o 
se quizer. 

F. I. L. -lntelig~ncia pronta. Carácter 
duma forma geral razoável, prejudicado por 
extrema emotividade, precipitação, imperti· 
nência, carencia de rcOexil.o, volubilidade. 
Corriía·se dando mais se~ruimento à vontade 
intermitente e reeduque o seu alterado sis· 
tema nervoso. 

Manuel Custódio Figuei ra Júnior - Alentejo 
-O que mais empana as suas qualidades 
de inteligência e o seu carácter, aliás pobre, 
é uma tendencia a faltar à verdade, a dissi· 
mular, a desconfiar. Deixe também a pedan· 
teria e não receie apresentar-se como é. 
O outro documento enviado, muito insufi· 
ciente, revela um carácter muito egoísta, 
agreste e grosseiro. 

Anónimo - A escrita observada evidencia 
um carácter diflcil, um lamentável estado de 
saúde, uma grande falta de coral(em, um 
des.\nimo enorme. Apele para tOda a sua 
enerl(ia e procure um mtdico-psiquiatra que 
o ajude a levantar-lhe a alma e o corpo. 
Leia livros de Marden , espedalmente a 
Alegria de vicer e Querer é poder. Não lhe 
podemos dar melhor conselho, segundo o 
o que nos pede. 

N. R. - 1\'es/a seqàq publicam-se 1.'> re>u/· 
ladqs dos exames grajfJiôl(ICfJS à ltlra das 
pessoas 911e endere(anm as ruas earfa., emitas 
pefq próprio ptm!JfJ e em papel sem linhas, 
açompa111tadas de sSoo em stlqs para deSJtsas. 
ao sr. dr. Aloteno da fi'qltkea, para q stu etm· 
sulldrío, na n1a Cltabí Pilzlteiro ( aq Campg 
Pe'fllettfJ}, z.;, 2.•- Lis6oa. 

. . 
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R Dactilascapia em Pa rf!g!J 
Desnecessário se torna frizar a im· 

portância cientifica das impressões 
digitais, tínico meio seguro para a 
identificação criminal e civil. 

E fastidioso seria anotar as inume· 
ras vantagens da divulgação da dacti· 
loscopia, principalmente entre aqueles 
cuja profissão obriga a lidar, quasi 
diariamente, com criminosos e pessoas 
consideradas suspeitas. 

E' interessante e oportuno historiar, 
embora resumidamente, a introdução 
da dactiloscopia em Portugal, tanto 
mais que foi o nosso pais - sempre 
atrazado e av~sso a inovações e pro· 
gresso - o primeiro da Europa conti· 
nental a adoptar, oficialmente, esta 
ciência, por propusta do sr. dr. Ma· 
nuel Valadares, espírito culto e nota· 
vel organizador, que a estes assuntos 
tem dedicado a melhor atenção. 

Em 1902, começaram os serviços 
de idenuficação criminal em Lisboa, 
para o que se aproveitaram os princ1· 
pios da • Bertilhonagem • ciência ao 
tempo muito em voga, mas cheios de 
deficiências e lacunas, como depois se 
verificou. N(J Porto, o dr. Luiz Viegas 
começou também a fazer a referida 
identificação pelo sistema do dr. 13er· 
tilhon. 

Sómentl! no ano imediato apareceu 
o primeiro trabalho dactiloscópico. 
Publicava-o a •Revista Amarela•, de 
Dezembro, de 1903, e assinava-o o 
dr. Manuel Valadares. O estudo, ela· 
borado com acerto e probidade, veio 
provar às autoridades quanto, naquele 
tempo, andavamos atrazados em c1ên· 
cia criminal. 

Começou a esboçar-se, assim, o 
louvavel desejo, pouco depois tornado 
realidade com o patro:inio do govêrno, 
rle se efectuar a identificação no nosso 
país. Foi, pois, o dr. Valadares que 
rntroduziu, entre nós, a ciência dacti· 
loscópica. Os respectivos serviços co· 
meçaram a funcion~r num pobre apo· 
sento da Cadeia do Limoeiro, com o 
nome de Posto Antropométrico Cen· 
trai de Lisboa. 

Esses serviços são hoje tanto quanto 
possível modelares e merecem larga 
referência noutra ocasião. 

• • • 
Identificar é comparar. A dactilos· 

copia é a ciência com a qual se pode 
verificar de maneira insofismavel que 
a dedada digital dum individuo que 
com menos verdade declarou chamar· 
·se A pertence a B, provando assim, 
sem possível contestação, que as de· 
clarações do idmti/icado são falsas. 
Nisto reside o incontestavel valor da 
dactiloscopia, 

foi iniciada p:elo Dr. Manuel Valadores 
O sistema de identificação pelas de· 

dadas, primeiramente adoptado em 
Portugal, teve por bases os estudos 
dos ingleses Frattcis Ca/Jo11 e Edward 
llmri, mas é da autoria do dr. Manuel 

Dr. :\.Sanuel Valadarc• 

Valadares e destina-se, em especial, 
á classificação e arrumação de dacti· 
logramas com impressões dos dedos. 

Não é preciso, por agora, entrar 
em pormenores ácêrca deste método. 
As ~uas vantagens cientificas serão 
objecto do novos artigos em •O 
CRIME• 

A identificação criminal 

• · No Arquivo de Identificação deLis· 
boa, os serviços de identificação cri· 
minai estiveram até ha pouco organi· 
zados de maneira pc:rfeita. Actualmente 
esses serviços pertencem ao Instituto 

l•prtstlo digital rigorO$lllente claulfJcada 

de Criminologia de Lisboa, a um; 
secção que tem sido dirigida com no· 
tavel competência pelo sr. dr. Xavie1 
da Silva, a C!Jja obra em breve nos re
feriremos. 

Nem nos estabelecimentos similares 
do estranjei10, mesmo no Brasil, onde a 
dactiloscopia está magnificamente de
senvolvida e aproveitada (São Paulc. 
especialmente), se sobrelevava á orien· 
tação seguida pelo referido Arquivo. 

Se a Policia prendia, por suspeita, 
em Ponta Delgada (por exemplo) um 
individuo e lhe colhia as impressões 
digitais enviando-as, em seguida, para 
Lisboa, recebia na volta do correi · 
todas as informações respeitantes a·. 
cadastro desse individuo, se de um 
cadastrado se tratasse. De nada valia 
au preso prestar falsas declarações de 

, identidade. 
As dedadas impressas não mentem 

nunca . . • Convém explicar como st: 
conseguiam estes resultados. 

A lei determinava a todos os dele· 
gados das cómarcas do pais que en· 
viassem as impressões digitais dos 
presos ao Arquivo de Identificação dl! 
Lisboa. E, assim, esta repartição pos· 
suia um dactilograma de todos os in· 
dividuos do pais e ilhas, que já tivessem 
sido presos uma vez. Se, cumprida a 
pena, um deles reincidisse, já os tri · 
bunais sabiam do seu passado. 

Como refer imos, estes serviços 
eféctuam·se actualmente, embora com 
ligeiras alterações de caracter técnico 
e burocratico, mas com a mesma pro· 
bidade, nos Institutos de Criminologia 

I do pais. 
A dactiloscopia é, fundamentalmente, 

a ciência de identificação de reinei· 
dentes. 

A Identificação civil - O Bilhete 
de Ide ntidade 

Actualmente, a única tarefa que está 
a cargo do Arquivo de Identificação 
de Lisboa é a passagem do bilhete de 
identidade. Este valioso documento, 
como escreve o dr. Manuel Valadares 
na Memória enviada á Exposição In
ternacional do Rio de Janeiro sobre 
os serviços do Arquivo de Identifica
ção de Lisboa, representa duma 1/la
ntira itzactssivtl a toda a duvida a 
tripliu identidade ao seu possuidor: 
/iJit:a, civil t social. 

Os dactilogramas com impressões 
digitais coibidas ao requerente do bi
lhete de identidade sllo enviadas ao 
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PSEUDO- DELINQÜÊNCIA 
Um caso singular e não previsto 

O caso é verídico, tudo o que há de 
mais verídico. Passou-se em Barcelona. 
Vamos contá-lo com vagar, porque 
vale a pêna fazê-lo, por causa do seu 
sabor e da lição, decerto proveitosa, 
que encerra. 

Certa actriz celebre, residente numa 
magnifica casa do bairro aristocrático 
daquela cidade, perdeu um precioso ca
chorro de raça. O cão era o cnlêvo da 
dona. Desapareceu do jardim da viven
da. lndubitàvelmente, o animal fugira 
aproveitando o momento em que a por
ta estava aberta. {:Mas não poderia 
também ter sido roubado? Indagações, 
preguntas, tudo se fez para conhecer o 
paradeiro do apreciado animal. A cria
da dum palácio próximo declarou que o 
vira numa das avenidas do bairro. E 
que o chamara pelo nome. O cachorro 
olhara para ela, e, depois, pressuroso, 
seguira o seu caminho, como se fOsse 
atraz duma peça de caça. 

A artista, desconsolada, admitiu a 
hipotese de que o cão, andando perdido, 
tivesse ido parar a mãos de pessoas sé
rias c modestas. E mandou publicar 
um anuncio oferecendo cem pesetas a 
quem lhe entregasse o cachorro. Pas
saram dois, três, oito dias, e, quando a 
dona julgava o cão definitivamente 

Instituto de Criminologia onde, depois 
de classificados, ficam devidamente 
agrupados nos arquivos de identifica
ção civil. Das vantagens desta orga
nização podemos dar este exemplo : 
um individuo afogado ou trucidado 
pelo comboio, cujo rôsto está quast 
sempre irreconhecível, pode ser iden
tificado. Colhem-se-lhe as dedadas que, 
enviadas aos Institutos de Criminologia 
ou ao Posto A ntropométrico da Poli
cia de Lisboa, dirigido proficientemente 
pelo sr. d r. Balbino do Rego, são se· 
guidamente classificados. 

Quantas pessoas tem sido reconhe
cidas por meio da dactiloscopia r Mui
tas. Quasi todos os dias os jornais 
noticiam esse facto. 

Para que a identificação pelas deda
das se torne em Portugal absoluta
mente perfeita, alguma coisa nos falta 
ainda. Vamos lentamente embora com 
segurança. T emos, no entanto, neces
sidade de ir mais depressa. Veremos 
porquê em artigos seguintes. 

No próximo numero: 

Co mo s e descobriu 
a impes s io d i&ital 

perdido - já por suas faces haviam 
corrido lágrimas furtivas foi sur
preendida, certa manhã, na sua resi
dência, com a presença dum homem de 
aspecto humilde, que vinha restituir o 
animal. 

- Os meus ,·izinhos que lêem jornais 
- assim falou - indicaram-me esta 
casa e disseram-me que trouxesse aqui 
o cão. 

E contou uma história, de cuja vera
cidade ninguem poderia duvidar. tlc 
era dedicado aos ternos c fieis animais. 
Tinha uma cadelita que, certo dia, pas
sara pela porta sumptuosa da moradia 
da artista. Ao chegar a casa, verificou 
com espanto que êle e a sua cadela 
eram seguidos por um lindo cão, de 
raça. O instinto «amoroso» fôra, de
certo, a causa da perseguição. Então o 
homem, que, pelo carinho que dispen
sava à cachorrinha, compreendia o 
afecto que o cão perdido podia também 
despertar a seu dono ou a sua dona, re
colheu o animal em casa, a fim de evi
tar que fôsse maltratado pelos garotos 
da rua ou que ficasse debaixo dalgum 
automovcl. Esperava averiguar a iden
tidade c a morada do dono, para de
volvê-lo. 

Depois, aludiu às despesas de ali 
mentação, feitas para que o cachorro 
não sofresse necessidades, c não se es
queceu de citar os carinhos e os cuida
dos que lhe ha\'ia dispensado. 

A celebre artista, enternecida, às cem 
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pesetas prometidas de gratificação jun
tou outras cem, para compensar as alu
didas despezas. 

-Merece-as bem!- pensou. :aste 
pobre homem tem um grande cora
ção! ... 

O sugeito, após ter recebido as du
zentas pesetas, foi-se embora, radiante, 
levando ainda nos ouvidos as palavras 
de gratidão da actriz. 

Não muito tempo depois, em Jogar 
distante da residência da artista, ex
traviou-se outro cão de raça. E os donos 
também publicaram um anuncio ofere
cendo uma gratificação. 

A casualidade, que é na vida o pode
roso auxiliar de todas as grandes c as 
pequenas descobertas, quiz que a actriz 
fôsse amiga dos donos do cachorro de
saparecido c que estivesse de visita em 
casa destes, quando ali se apresentou 
um homem de aspecto humilde, para 
entregar o cão. O individuo contou 
uma história em tudo parecida à que 
acabamos de contar. A mesma afeição 
canina, a mesma simplicidade de ex-po
sição. 

Foi então que se descobriu o enge
nhoso processo empregado pelo sujeito 
em enganar o próximo. Porque era o 
mesmo que levara o cachorro à actriz. 

Com efeito, o homem em questão 
tinha o costume de passear plllos bair
ros aristocráticos de Barcelona, levan
do a cadela presa duma corrente. O 
instinto uamoroso» dos cães impunha
-lhes a perseguição da cachorrinha -
perseguição que era desprezada pelo ho
mem, quando se tratava de animais or
dinários e feios. )las se o enamorado 
apresentava indfcios de raça fina e de
monstrava pelo aspecto pertencer a 
gente rica - o finório deitava-lhe a 
mão e levava-o consigo. A maior parte 
das vezes, o anuncio aparecia - e o 
«negócio» estava feito. Caso contrário, 
o cão desprezado era vendido por bom 
preço, visto tratar-se sempre de animal 
de raça exótica e apreciada pelos en
tendidos. 

(Há nêste caso geito de delito? (Há 
furto? (Há burla? 

Nada. Pensando bem, há um acto de 
imoralidade engenhosa, ou, se querem, 
uma expressão de vagabundagem pseu
do-delinquente. 

Odéon e Palácio 
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Em exlblc;:Ao : 

Lobo humano 
Mil vezes obrigado! 
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A esplonaCJern 8111 

Barcelona, pela sua situação previ
legiada no tablado politico da Europa, 
chegou, a certa altura, a sêr o porto 
livre da espionagem internacional. 
Agentes francezes, alemãis, italianos 
e outros ao serviço dos pequenos 
palses balcânicos ali se reuniram e se 
reunem e desenvolveram e desenvol
vem as suas inquietantes e perigosas 
actividades, ante a indiferença dos 
catalãis, que passam a vida a falar 
mal do govêrno de Madrid. 

Há anos, durante a grande guerra, 
a espionagem em Espanha não ~)as
sava, a bem dizer, dum centro de 
operações, donde irradiavam vários 
serviços secretos. Era um centro de 
operações, em que agentes contrários 
operavam com o maior arrojo, já 
entrando e saindo de França, já par
tindo e regressando de portos do 
Mediterrâneo, já controlando o movi
mento de navios carregueiros. 

Mas agora as coisas t~m de sêr 
vistas por outro lado. A espionagem 
em Espanha existe, não como ponto 
de transito de correspondência. O país 
visinho foi escolhido como campo 
propicio, cuja topografia convem 
conhecer. Interessa saber qual a ver
dadeira situação militar, naval e poli
tica de Espanha, quais os seus meios 
de ataque e de defesa, no caso dum 
conflito armado, e qual o lado para que 
essa nação penderia na eventualidade 
de novo conflito. 

E, como sempre, Barcelona, debru
çada sobre o • Mare Nostrum •, conti
nua a sêr o centro preferido pelos 
agentes de diversos serviços secretos. 
Não merece a pêna apontá-los. O 
leitor facilmente calculará, entrando 

. em conta com os interêsses interna
cionais actualmente em jOgo. 

Vamos a factos. 
Dois italianos, Victor Lascacio 

Moroni e Guida Dalpiaz Petrich, lam
bem conhecido por Willy Muller, foram 
condenados, o primeiro a 3 e o outro 
a 2 anos de prisão. Caíram ambos na 
ratoeira, não por descuido, mas por 
intervenção de mãos misteriosas. 

Victor Lascacio Moroni é homem 
simpatico e jovem. Nascido em Roma, 
veio pela primeira vez a Espanha, em 
Junho de 1928, época em que, a 
bordo dum iate seu, visitava as costas 
da Catalunha, só para se recrear .. 
Depois de haver passado mês c meio 
em Barcelona, dirigiu-se a Argel. Vol
tou a surgir em 1933· O seu nome 
apareceu ligado a uma curiosa expe
dição á Republica da Liberia, Congo 
Belga e outras regiões do Continente 
Negro, organizada por dois outros 
misteriosos indivíduos. Para levar a 
cabo os seus deslgnios, adquiriram, a 
prestações, pelo preço de seis mil 

Moron i · O caso 
-Petrich e as suas 
conseqüências 

pesetas, uma embarcação, a que deram 
o nome de •Manuel Fernandez>. 

Pelo que afirmou Moroni, entre as 
escalas da viagem estava Cabo Juby 
e Vila Cisneros. Nessas localidades 
seriam feitas pesquisas de caracter 
cientifico. Na expedição ia tambem 
Petrich ou Muller, um tal senhor 
Roure, que desapareceu, um francez, 
de nome D:.:bois, e um inglez, cha
mado Clark, que, segundo Moroni, não 
podia pertencer ao• lnteligenteService •. 

A expedição fracassou, porém. Tal
vez desinteligencias entre os seus diri
gentes. O veleiro •Manuel Fernandez• 
está no porto de Barcelona, á espera 
do pagamento da ultima prestação, de 
duas mil pesetas. 

Depois da malograda digressão 
cientifica, Moroni e Petrich passaram 
por sérias dificuldades, e dedicaram-se 
ao comercio de perfumes. O primeiro 
instalou em sua casa uma pequena 
fabrica, chegando a produzir vários 
perfumes baratos, de cuja venda se 
encarregavam cinco ou seis alemãis. 
Estes desapareceram, logo que foram 
detidos os dois italianos. 1\foroni decla · 
rou que o negocio não ia bem e não 
deixava lucro. 

Tendo suspeitas sobre a actividade 
dos presos, a policia catalã fez diligen
cias, e, pouco depois, chegava á con
clusão de que os dois • perfumistas • 
não eram senão dois perigosos espiões 
internacionais, a serviço da França e 
da Alemanha, respectivamente, pois 
na sua residencia foram encontradas 
provas irrefutaveis sobre o verdadeiro 
caracter de seus manejos. 

Moroni recebia a sua correspon
dencia na Posta Restante. A policia 
conseguiu interceptar uma carta a êle 
dirigida, dentro da qual se encontrava 
uma nota de mil pesetas. 

Em outra carta foram encontrados 
alguns planos das Ilhas Baleares, con-

NA CAPA 
O cheque falso é a preocupação dos 

Bancos. Para evitar a fraude, um es
tabelecimento bancaria de Londres 
distribuiu a cada depositante, junta
mente com o caderno de cheques, uma 
série de selos com o retrato do rosto 
do cliente. Este põe a estampiU1a e 
assina por cima. A gravura da capa 
dispensa mais explicações. 

IJ 

Espanha 
tendo detalhes, escritos em língua ale
mã, sobre as características e a natureza 
das fortificações da ilha Minorca, com 
indicações, precisas sobre a posição de 
canhões, seu tipo, raio de acção, com 
informações completas sobre as bases 
de submarinos e depositas secretos de 
petroleo, etc. Tais dados eram rigorosa
mente exactos, como depois foi verifi
cado pelas autoridades militares encar 
regadas de examinar o caso. 

Ao peso de tantas provas, Moroni 
acabou por confessar que, durante 
oito anos, estivera ás ordens do Ser
vico Secreto Francez. 

Continuando nas investigações, a 
policia apanhou outras cartas, pelas 
quais ficou a saber que Moroni, poucos 
dias antes da sua prisão, se havia d.iri
gido á •S. N. D. A. B. • de Hamburgo, 
organização secreta internacional na
zista, que exerce vigilanoia sobre os 
alemãis nos países estrangeiros. A •S. 
N. D. A. B. •, em resposta a Moroni, 
oferecia-lhe trabalho. Ao mesmo tempo 
o espião escrevia de novo ao Serviço 
Secreto Franccz, apresentando-se para 
trabalhar e declarando já ter • prontos 
interessantes trabalhos•. 

As investigações a respeito dos an
tecedentes deixaram provado que ele 
já havia sido condenado na ltalia a 
12 anos de cadeia, por exercer espio
nagem contra a sua patria. Quanto a 
Petrich, êste não era mais do que um 
ajudante de Moroni, a quem obedecia 
cegamente. 

Claro está, Moroni diz que o que se 
passou com êle foi devido a uma mano
bra do Serviço Francez, para perdê-lo. 

Trata-se de um espião que •vive• 
realmente a sua perigosa profissão. 

São suas as seguintes declarações : 
A espionagem tem as bases num 

mecanismo tão delicado como um re
lógio e custa muito dinheiro. Para se 
chegar a espião de primeira classe, é 
preciso preencher condições especiais, 
demonstrar conhecimentos gerais sô
bre multiplos assuntos. Os trabalhos 
de agentes diversos concentram-se nos 
escritórios centrais de cada pais, zelo
samente confrontados entre si para se 
julgar do seu grau de exactidão. Mui
tas vezes, nós, agentes no estrangeiro, 
recebemos ordens para averiguar de
terminadas informações, que já se en-" 
contram pormenorizadamente expos
tas em relatórios. No meu caso, por 
exemplo, se de facto fOssem meus os 
planos das ilhas Baleares, não percebo 
como alguem julgasse que pudessem 
ser utilisados contra a Espanha. Seriam 
simples elementos informativos, de ca
rácter secundário, apenas com inte
resse para alguns países, no caso de 
possíveis actividades bélicas no Medi
terr1\neo. 





CIÊNCIA 

(Ctmtínuaçào do mímtro anteribT) 

Se é certo, por exemplo, que leis 
oportunas sobre o reconhecimento dos 
filhos naturais, a investigação da pater
nidade, o casamento, o divórcio podem 
prevenir muitos crimes- abortos, in
fanticídios e até homocidios por vin
gança ; se a utilização dos mais ade
quados sistemas económicos póde 
diminuir outras espécies de delitos, 
não seria impunemente que arranca
riamos, nos exemplos figurados, ao 
Direito Civil as magnas questões que 
só dentro da sua filosofia e pelo seu 
método próprio devem ser estudadas 
convenientemente; á Economia Poli· 
tica os factores económicos, que só 
dentro no seu mecanismo complicado 
podem produzir os efeitos que lhe são 
assinalados. E a ciência que abrangesse 
todo êsse vasto programa seria uma 
ciência reral compreensiva de todas 
as ciências particulares relacionadas, 
uma ciinúa tínica, devemos dizer, 
porque em todos os departamentos 
do saber humano é possível encontrar 
sempre mtios prrvmtívos do crime; o 
que é ainda uma prova contra a pre
tendida separação da ciência preven
tiva. 

Assentado isto, podemos concluir, 
aceitando em parte o pensamento da 
definição de Cuche, que a ciência peni
tenciaria tem por fim o estudo das 
funções de todos os meios directos de 
repressão ou prevenção e da organi
zação prática da sua adptação a essas 
funções. 

O nosso conceito tem a seu favõr, 
além da demonstração filosófica e prá
tica de que o fizemos preceder, a au
toridade de I Ioward Wines, um dos 
penitenciaristas mais em destaque nos 
Estados Unidos da América. Incrédulo 
ainda da constituição autónoma da 
ciência penitenciaria, embora lhe atri
bua um objtcto pe-rfeitammte delhlli
tado, 1~111 prorrama e a otga!liza;ào 
de um método pelo qual pode ser estu
dada. 

Dai dt!corre naturalmente o seu 
objecto dichotomico -a repressão e a 
prevmçào dos crimes. Ela ocupa-se, 
pois: 

1.0 Da pena : 

a) organizada como função da 
emenda dos criminosos ; 

h) como função da segurança in
dividual e publica. 

2 .0 De meios vários organizados 
como função da neutralisação dos 
factores potenciais da criminalidade. 

Claro é que não incluímos entre 
esses meios senão os que, além de 
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eficazes, possam ser organizados 
pelos processos peculiares á ciência 
penitenciaria. Assim reconhecemos que 
a vagabundagem e a mendicidade sào 
dois factores preponderantes da cri
minalidade, sob uma certa relação e, 
como diz Adolphe Prins, o estágio do 
crime. Pois bem : organizemos contra 
esses factores ou para os neutralisar 
um regime de trabalho em estabele· 
cimentos especiais, de que são exem· 
pio notável as WorkllottSes na Ingla· 
terra. Aí está a acção da ciência 
penitenciaria indicando e organizando 
um mt'Ío prevmtivo contra o crime. 
Da mesma maneira procede ela para 
combater a embriaguez e o alcoolismo, 
outros factores terríveis da criminali
dade; e o abandono moral e material 
da infancia, a causa principal da grande 
criminalidade juvenil. 

Conhecido o objecto da ciência peni
tenciaria, resta-nos somente investigar 
o método que devemos seguir no seu 
estudo. 

No domínio da criminologia pura, 
como no da aplicada, pensamos com 
Alimena que o único método aceitável 
por ser o único verdadeiro e prático 
é o do tzaturalismo critico, método 
positivo subordinado aos processos de 
observação, de experimentação e de 
critica. •Pela observação e experimen
tação chegamos ao tzatttralismo indis· 
pensável para sentir bem os fenómenos 
de cuja manifestação dependem os 
factos sujeitos ás ciências que analisa
mos, e pela critica, com o recurso da 
compiração, da inducção e da dedu
ção, excluímos os absurdos, a que nos 
levaria o radicalismo da escola antro· 
pologica ; pois, se o primeiro processo 
nos faz conhecer os fenómenos, só o 
segundo nos habilita a interpretá-los 
e, portanto, a compreende-los conve· 
nientemente• . 

Não se taxe de ocioso consagrar
mo·nos ao estudo da pena ín gmtrt, 
quando, à parte as idéas exageradas 
de poucos, esse facto social primitivo, 
transformado embora pela evolução, 
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tem sido sempre considerado necessá
rio, hoje como ao tempo dos primeiros 
agrupamentos humanos. Um livro prá
tico, dir-se-há, não deve perder tempo 
com as intermináveis questões de pura 
teoria filosofica I Mas é um engano 
pensar assim a respeito da pena. De 
um lado, porque o ponto de vista que 
tem suscitado uma controversia sem 
fim é o de sua causalidade- a justi
ficativa ou explicação do direito de 
punir -o aspecto metafisico de suas 
teorias e aquele que não nos prenderá 
absolutamente a atençào, tão inocuo 
e fóra de propósito êl~ seria numa 
obra como esta. Oo outro, porque o 
estudo da pena in specit deve ser 
precedido do de suas jtmc;ões, do de 
sua finalidade, base de todo sistema 
penal, tanto em relação ao poder legis
lativo, como ao judiciário e ao admi
nistrativo, os diferentes orgãos que 
intervem para a sua fixação. Também 
•a pena condicionada por seu fim e 
não mais por sua causa> é o programa 
da politica criminal moderna e, por
tanto, da ciência penitenciaria. Graças 
a êle três professores notáveis, o pri
me•ro dos quais infelizmente desapa
recido, - Lizst, van Hamel e Prins
fundaram á União Internacional do 
Direito Penal, com o fim prático sobre· 
tudo de uma aproximação necessária 
entre o direito positivo e a crimino· 
logia moderna, e dêsse tentamen, ser
vido por um periodico importante que 
é o seu Bulleti11, tem advindo ás leis 
ultimamente elaboradas e em elabo
ração preciosas inovações. 

Examinemo-la, pois, sob êste as· 
pecto, começando, como é mister, 
pelo seu estudo histórico. 

A pena teve sempre um caracter 
social. Mesmo sob a fórma de vin
gança privada, que em Jogar de pre· 
ceder, como se pensa geralmente, 
parece ter coexistido com a expiação 
pública, aquela para os factos externos 
contra inimigos estrangeiros, estas para 
os crimes internos contra os próprios 
co·associados, o que dominava na 
pena não era a simples satisfação do 
instincto individual de defeza, senão 
também a idéa de um de-vtr social, 
manifestada embora por uma maneira 
bárbara e imperfeita do próprio des
forço da vitima ou de seus parentes, 
em conseqüência da não organização 
ou organização muito incompleta do 
poder social. A vingança era uma 
reacção social autorisada pelo eostunre, 
fonte única da coesão necessária nas 
primeiras sociedades. 

(Segue no prtJ~imo número) 
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